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PROBLEMATICA SOCIAL E PESQUISA DE MILHO' 

Elileu Roberto de Andrade Alve,2 

INTRODUÇÃO 

o cen80 bruileiro de 1980 mostrou implicações em relação à agricultura nacio­
nal e, particularmente, em relação à cultura do'milho. O ponto fundamental que se 
encontra nesse cen80 diz respeito à população nacional que continua a crescer à ele­
vada taxa de 2,48% ao ano. 

Outro ponto importante é que hoje existe no Brasil uma população de 119 mi­
lhões de habitanteA, cabendo à agricultura brasileira prover essa populaçA'o de fibra8 
e de alimento8. Esta população , em grande parte, e8tá localizada no meio urbano; 
cerca de 70% dela vive hoje nas cidade8 e, pela primeira vez se verifica que o meio 
rural perdeu população de forma ab80luta. Em 1980, cerca de três milhões de pes-
80as deixaram o meio rural, em relação a 1970. 18to é importante porque o meio 
rural, em termos relativos, vinha perdendo população desde 1940, mas em termos ' 
absolut08, no sentido de ter havido um decré8Cimo da população rural, é a primeira 
vez que o fato se registra na história brasileira. Se se considera que a população rural 
cresceu à mesma taxa da população do País, ou seja, se se considera que o cre8Ci­
mento da população rural foi de 2,48% ao ano, o meio rural perdeu, na última déca­
da, cerca de 14 milhões de pe880as. 

O mais importante do ponto de vista de política agrícola, é saber se a tendência 
desse fluxo migratório tenderá a perdurar na década atual e na próxima. 
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E8te trabalho é derivado da gravação magnetofônica da palestra proferida na 
XXVI Reunilo Técnica do Milho, verificada em Porto Alegre, em lI808to de 
1981. Na revisio contou-se com a ajuda de Lui8 Carlos Cruz Ria8Co. e Raul 
Colvara Rosinha. 
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A MIGRAÇÃO BRASILEIRA 

N40 é objetivo deste trabalho discutir os fluxos migratórios do País, mas como 
isto é importante para o que se vai tratar depois, ser40 feita~ algumas considerações. 
Há um sentimento generalizado no Brasil de que a introduçio de tecnologia mecâni­
ca promove a expulslo da m40-de-<>bra do meio rural. Portanto, seria fácil intelTom­
per os fluxos migratórios na medida em que f08lle freado o processo de mecanizaçio 
da agricultura brasileira_ Mas, na realidade, quem se dedicou a estudar as caU8&8 que 
estão por trás dos fluxos migratórios, pode verificar que normalmente 88 coisas se 
processaram de uma forma diferente . A mecanizaçio veio como conseqüência do 
processo de migraç'o, e no momento em que a mecaninção foi introduzida e se 
aprofundou, passou a ter for~a de expulslo da mlo-de-<>bra do meio rural para o 
meio urbano. Porém, I mecanizaçJo veio pari resolver os problemas de deficiência 
de oferta de mlo-de-<>bra no meio rural. Foi uma conseqüência do proce880 de mi­
graç40, do proce880 do ê)[odo rural . NI medida em que começou a faltar mio-de­
-<>bra nos campos, a solução que os agricultores encontraram foi substituir e881 
mão-de-<>bra por máquinas e equipamentos. A legislação trabalhista (do salário mí­
nimo) aplicada com maior intensidade no meio rural a partir de 1964, teve um pa­
pei acelerador nesse proce880 migratório. Os fatores relacionados com eate pr~e880 
podem se dividir em dois grandes grupos: um grupo de fatores de atração no meio 
urbano e um grupo de fatores de expulsão no meio rural. 

O que é que atrai a mão-de-<>bra do meio rural para o meio urbano? 

Primeiro, o salário médio urbano é muito maior_ 

Segundo, a pOS8ibilidade de conseguir ' um emprego, onde se tenha maior inde­
pendência em relação ao patrão_ Esta possibilidade é muito maior no meio urbano 
do que no rural. No meio rural existe maior proximidade entre patrão e empregado, 
o que cria fricções ne88e mercado de trabalho. 

Terceiro, todos os programas de saúde, educação primaria. de ginásio, colégio e 
universidade estão, praticamente na cidade_ 

Quarto, o programa habitacional também se localiza nas cidades_ 

Outro aspecto importante, a partir de 1950 é que a população entrou a conside­
rar a educaçlo como um dos valores fundamentais da sociedade brasileira. A educa­
çio dos filhos é considerada como uma das oporturudades que mais se deve buacar, 
porém e8888 oportunidades se concentram no meio urbano. 

Apesar das dificuldades econômicas do momento, o Governo tenta criar, de uma 
maneirl justl e cOlTeta, um conjunto de medidas visando ajudar aos menos favore­
cidos das cidades_ Na medida em que e8888 providências derem certo, serlo um estí­
mulo adicional para intensificar o fluxo migratório . Portanto, existe , dentro da cida­
de, todo um sistema de atração para a população rural, que é muito forte e que ex-
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plica grande parte do êxodo rural que se teve a partir de 1940 e que se intensificou 
na8 décadas de 50, 60 e 70, quando, pela primeira vez, a populaçlo rural cresceu a 
taxas negativas. 

AS PRESSOES NO MEIO RURAL 

Existem fatores de expul8l0 no meio rural, como a legislaçlo trabalhista, intro­
duzida com a intençlo de beneficiar o trabalhador do campo. Esta legislaçlo quan­
do começou a encarecer o trabalho para os empregadores, fez com que eles substituis­
sem a mlo-de-<>bra por máquinas e equipamentos. No caso d08 fatores humanos, há 
que considerar o salário que se paga ao trabalhador, com todas as complicações de 
supervisão que se tem com relaçlo ao mesmo. A legislação trabalhista , a par de um 
grande número de benefícios, teve esse lado negativo : encareceu o preço da mio­
-de-<>bra no meio rural, principalmente em termo's de salário e, complicou a super­
vido. Os agricultores agora têm que dar boa atençlo à parte jurídica da fazenda, 
pois, caso contrário, poderio ser alvo de indenizações pesadas. 

Existia no País uma espécie de pacto entre .patrões e empregados, consistente 
em que o patrlo se responsabilizava pela a88istência social, aposentadoria e saúde 
dos empregados e de seus filhos. Esse pacto foi quebrado, e hoje , se tem um mer­
cado de trabalho no meio rural muito semelhante ao mercado' urbano. Se o empre­
gado ganhar mais no meio rural, vai ficar lá; se ganhar menos, vai migrar para a 
cidade. Por sua parte , o patrão, se as máquinas e 08 equipamentos custarem menos 
do que o salário do empregado, mais as complicações de legislação trabalhista , 
evidentemente irá comprar máquinas e equipamentos para substituir o trabalhador. 
Tem-se 888im , um mercado de trabalho no meio rural, tipicamente capitalista; por­
tanto, um mercado altamente instável . Se as condições do meio urbano são m:)lho­
res e a política de financiamento de máquinas e equipamentos tomltr os preços 
atrativos para os produtores, estes dois fatores juntos, atuarão com grande intensi­
dade. Pode-se prever que o intenso movimento de migração rural-urbana deve per­
manecer na atual década, e ainda, com grande intensidade, na próxima, até que se 
encontre uma situação de equilíbrio entre as facilidades rura.is e urbanas. 

€ importante salientar que, mesmo que se interrompesse o êxodo rural, as cida­
des brasileiras já têm capacidade de crescer por conta própria. A gro880 modo, de 
cada quatro pe880as que nascem hoje no Brasil, três silo da cidade e têm maiores 
po88ibilidades de sobrevivência do que aquela que nasce no meio rural. 

AS IMPLlCAÇOES NA AGRICULTURA 

Quais silo as implicações di880 em relação à agricultura? Uma implicaçio óbvia 
será em relação à política de mecanização. Se par888e a mecanização da agricultura 

" 
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brll8ileira. ter.se·ianl problem8.ll tlérioij de abastecimento das cidades. Há que apro· 
fundar a pesquisa relacionada com mecanizaçlo. coisa que nlo lIe Cu. muito no País . 
Nos outroij paíscs. de um modo geral. a política de mecanizaçJo fico u por conta da 
iniciativa parti,·ular. A iniciativa particular brasileira. em grond~ partt' . depende de 
matrizes qUI' esUJo no ex tt'rior. as quais não 81' interell88J'om por ter institutos de 
pesquisa no Bratlil. a fim de de~nvolverem máquinas e equipamentos adequodos às 
condições nacionais. Estilo surgindo firmll8 . no Rio Grande do ' ul e no resto do 
País. que se empenham em criar máquinas e equipamentos adequodos li realidade 
brasileira . Mas isto é um esforço recente . Parece que vai ser bem 8ucedido. porque 
rxiijtem condições econômicas para que isto ocorra . 

O esforço pioneiro. do Rio Grande do Sul e de Silo Paulo. está fadado a criar 
condições para que sc possa ter pesquisa na área da mecanizaçJo. dentro da inicia · 
tiva particular . A iniciativa governamental. nilo t!Ó no Brosil como em outros paíscs. 
nllo se dedica muito a pesqUisa na área mecânica. Est.á« realizando um esforço con· 
siderável. no sentido de a880ciar a EMBRAPA com a iniciativa particular. e com o 
Centro Nacional de Engenharia Agrícola-CNEA. para criar condições dc pellquisa 
em mecanizaçlo. e nlo se criarem máquinas e equipamentos capaz s de se ajusu . 
rem às condições bra8ileira8. capaze8 de consumir menos combustível do que. con · 
somem atualmente e capazes de realizar urda8 específicas com maior efici~nl'ia. ha · 
verá um impedimento sério na modernizaçlo da agricultura nacional. 

ABASTECIMENTO 

~ interessante verificar outras implicações. no que tange a migraçlo para as cida· 
des. Começam a surgir sérios problemll8 de abastecimento. uÍB como o tran8porte 
d08 produtos a grandes distância8. com complicaçõe8 de armazenamento e perdas. 

Os desenvolvimentos tecnológic08 que ocorrem da porteira do produtor à mesa 
do con8umidor têm um papel fundamental na modemizaçlo da agricultura. Se e88eS 
desenvolvimentos nllo se processarem com a devida rapidez e se se tiver um setor 
de aba8tecimento com tecnologia retrógrada. pouco se poderá fazer para moderni· 
zar a agriculturlt a nível de agricultor porque intensificando-se o fluxo da mercado­
ria intensifica umbém as perdas, e a8 margen8 de comercializaçlo crescem. Normal­
mente, e8ta8 margens vam crescendo, e muita gente imagina que existe um verdadei­
ro sistema de banditi8mo no mercado de abastecimento .das cidade8 e que grupos 
poderoso8 e8t10 se apropriando da renda dos produtores e dos benefíci08 dos consu­
midores. 

Na realidade nlo é tanto a88im, porque nilo se con8troem grande8 riquezas ne88e 
setor e esta margem tem que ser grande, porque uma parte se de8tina a cobrir a8 
perdas no proce880 de comercializaçio; ademai8, geralmente, quando uma popula ­
çlo muda de rural para urbana •. há umbém mudança de go8tOS. Nas populaçõe8 ruo 
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raia. principalmente nlll m noa favorecidas IH! tcm um ciclu planta-homem . Para ae 
ter uma idéia melhor desta afirmaçllo. pen8e-ee que nUII Estados Unidos e em outroll 
paí8e1 deaenvolvidoll há um conllumo médio de grlos. da ordem de 1.000 kglhabi­
tante/ano. Delllle total . IIpenu 70 kg alio consumidoll diretamente pelo homem. len­
do o restante conllu mido por animaill de produçlo de carne e derivad08. também 
destinados a alimentar o homem. N08 paí8e1l menol dCllcnvolvid08. 'omo (ndia . Pa­
quietJo e OutrOIl. a média de conl umo direto pelo hom 'm é da ord m de 170 kg/ano. 
Portanto. há uma mudan\'1I aprcl"iúvel nOIl hábito!! de COll llumo dellllOB populaçõell. 
8endo necellllário alongar li delo de produçio. Quando IH! alonga o ciclo c IH! colo­
cam animais no meio do procell8O. aumentam 118 perda 11. pois 08 animais nlo tem 
grande capacidade dI' transformar gr 0 11. 

Normalmente. 'a demanda de hortaliçal! c frutDH crUI'C mais do quc a demanda de 
produtoll como milho. mandio a. trigo . arroz e Ceijllo. demanda 88a que creece de 
acordo com o crellcimcnto da populaçio . Carne. ovos e derivadol! de animaÍ8 1110 
consumidos em maiore quantidadclI pelus populações urbanas. principalmente. 
quando a renda per capita aumenta . Qúando o enriquecimento do País IIC proce 
... um desvio de on8umo na dir çlo de carnel! e derivadoll de animai8, os quais, 
também vêm aprellCntando urna taxa de crescimento maia elevada no Brasil. A me­
dida que cre8ce a demanda de carnea e derivadoll, também cr ace a demanda , na 
mesma proporçlo, de alimento~ para 011 animais. 

A8 populaçõe8 e(:onomicamente menos Cavorel:idas tem um problema llério de 
consumo de aliment08 energéticotl, como arroz, Ceijlo , batata, milho. mandioca, 
etc. De outro lado, o IICgmento maia rico da populaçlo urbana tem Bua demanda 
creecendo, e88Cncialmente, na direçllo dali frutas, verduras, carnee e derivad08 ani· 
mais. Os produt08 que alimentam a populaçõ e pobres do meio urbano tem 8ido 
objeto de uma 8evera política de r.ontrol de preçoe por parte do Governo porque 
se os preç08 dos produt08 energéticos creecem como é o caIO do arroz, {eijlo, man­
dioca, e o leite que pode também ser incluído, apesar de nlo ser produto energé. 
tico, m .. é um produto básico na alimentaçio, haverá um reflexo muito grande no 
8entido de deteriorar o padrlo alimentar de8888 populaeõell. 

Por i8to, o Governo teve ' uma política de tabelamento de preço!, em relaçlo a ea· 
teI produto., nas décadas de 40, 50 e 60. Procurou manter 08 preçoe baratoa no 
mercado interno, com um reflexo importante na área de produçlo. Teve-ae primei­
ro uma produçlo que procurou ae organizar para abutecer o mercado internacional 
e, depoie para abastecer as populações da8 c1l88es nJdia e alta. Verificou-se, entlo, 
o crelCimento da produçlo da lOja e dos produtos de origem animal. Maie recente­
mente obaervou-ae uma pre88l0 muito grande sobre a demanda de milho, na medida 
em que há uma maior demanda de proteínas de origem de suínol e de avee e tam. 
bé.m na medida em que aeja e6filticada a criaçlo de bovino., ~vinos e caprinos. 

€ necelllário oferecer o milho a preço maia barato e estável e ainda com uma boa 
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rentabilidade para 08 produtore8. A crise que se observou recentemente na suinocul ­
tura deveu-se, ao fato de que 08 cOuduoúdotes não têm renda para pagar a carne a 
um preço mais elevado, lfUC na realidade não é elevado, em termos de mercado in­
ternacional. O fato é que os consumido(es brasileir08 não têm condições de pagar 
CMtIe a esse preço. Os recentes aumeutos de produção observados no País, vão pro­
vocar um problema sério de abastecimento no mercado interno, em conseqüência 
de se ter uma produção maior do que aquela que a populacão brasileira poderia 
comprllr, considerados os preços vigentes. 

Verificou« um desequilíbrio do lado da oferta, que produziu muitas frustrações 
e vai ter uma conseqüência muito simples que se deve esperar no ciclo selnlÍnte : di­
minuição da oferta de produtos à base de suínos. 

A avicultura salvou-se, em grande parte, porque está conquistando o mercado 
externo, e uma boa parte da produção pode ser expvrtada. Do ponto de vista do 
interesse das populações pobres, além de se garantir um suprimento de produtos 
energéticos como é o caso do trigo, milho, feijão , arroz, mandioca, também se 
deve garantir seu acesso ao consumo de carnes e derivados, a preços razoáveis. Evi­
dentemente , só se poderá lograr isso quando se conseguir modernizar a produção 
de milho - porque este é um componente importante na ração aLimentar de suínos 
e aves e -, também quando se tiver sucesso na modernização de outras culturas que 
poderão substituir o milho, ou -que serão complementares ao milho , fornecendo 
proteínas aos animais. 

Algo muito importantt: que se es~ realizando no País é o esforço da pesquisa, na 
área do milho, porque este tem um papel fundamental no Brasil de hoje, Gnde uma 
grande parte da populaçlo vive no meio urbano com tendência a deslocar um con­
tingente ainda maior da população rural para esse meio . Em circunstâncias como 
esta, é obrigação dos cientistas criar' condições para que uma componente impo~an­
te do problema social, que é a alimentação dessas populações, seja resolvida. 

Porque se nlo tiver a resposta correspondente da agricultura, os preços dos produ­
tos agrícolas subirão consumindo "todo o efeito benéfico da política de distribuição 
de renda. Portanto, para que se possa ter uma política mais justa nas cidAdes, para 
que se possa resolver T em grande parte, o problema social sério que existe nas gran­
des metrópoles 'brasileiras ~ neceBSária uma resposta adequada da agricultura, no· 
sentido de fazer crescer a oferta de alimentos, a preços estáveis, ou, de preferência, 
a preços declinantes. A (mica eo~ q~e se pode oferecer nesse sentido é um progra­
ma de moderIÚzaçlo da agricultura, baseado na idéia de crescimento da produtivi­
dade. 

A FRONTEIRA AGRÍCOLA 

A fronteira agrícola brasileira, que é outro assumo a ser I!xaminado, se situa na 
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regilo amuônial . Comumente &e diz que a fronteira agrícola exi8te no cerrado; po­
rém. dentro do conceito ortodoxo de fronteira agrícola, como !lendo aquele pedaço 
de terra que ainda nlo foi explorado pelo homem, na realidade 8Ó existe na re«iJo 
amazônial. E8ta regi lo tem uma grande parte de 8ua8 terra8 com baixa fertilidade, 
embora u outra8 condiçõe8 para produçlo !lejam boas. Oferece complicaçõe8 sérias 
do ponto de vista de infra-e8trutura produtiva, problemu de 88neamento em relaçlo 
a doenças como malária e outra8. Ao &e incluir e8ta regilo na produçlo de alimen­
to., ter-ee-lo CU8t08 relativamente altoa com infra-e8trutura, e custos de produç1o 
relativamente grandes em comparaçio com o Centro-Sul, porque haverá que trans­
portar fertilizante8. defensiv08, enfim oa inaum08 que caracterizam a agricultura mo­
derna. Também haverá que tranaportar de lá oa produto8 para o Centro-Sul do Paía. 
Com eNe8 dois movimentoa &e produzirá um encarecimento de custos, fazendo com 
que os produtos cheguem ao Centro-Sul a preços muito maiorea do que aqueles qUf 
lIe coneeguiriam &e realmente lIe fizeeee modernizar a agricultura. 

A fronteira agrícola da regilo amazônica vai &e de&envolver para o lado de Ron­
dônia, por estar mais ligada com o Centro-Sul, e em funçlo também d08 grandel 
mercados consumidores que eatlo BUlJindo, como é o cuo du cidadea de Belém e 
de ManaU8. Deve-&e pen88r que a regilo amuônial tem vantagen8 em relaçlo a pro­
dutos como dendê. borracha, madeiru e também em relaçlo à pecuária de corte. 
que nlo é vista com bons olhoa por nlo ser uma atividade ab80rvedora de mlo-de-obra 
a nível de fazenda . Entretanto. estudoa recentes ~m demonstrado que a pecuária de 
corte, no total, ou seja, do boi ao consumidor, é uma das atividade8 que mais absor­
ve mlo-de-obra na economia. 

Portanto. nio se pode basear a produção de grlos, e em especial de milho, ne888 
fronteira agrícola. Há que considerar a regilo do cerrado, onde &e pode intensificar 
muito a agricultura . no sentido de aumentar 8ua produtividade. Há que considerar 
o resto do País. inclusive o Rio Grande do Sul, onde apenu estio começando 08 
grande8 moviment08 de incremento na produtividade. 

O milho. como foi antes mencionado, tem um papel importante nell&e ciclo de 
a1imentaçlo da populaçlo que vive no meio urbano, e também no ciclo planta-ani­
mal-homem. O seu papel incide na alimentaç10 de suínos, aves, e outros animaie 
que têm o milho como c()mponente alimentar principal do lado energético. 

Porque o milho nlo sofreu um proce880 de modemizaç1o de incrementos da pro­
clutiYidade, como ocorreu em outroe paíaea! Conhece« IUficientemente a história 
do milho. Sabe-se que foi a cultura onde &e aplicaram u leia da genétial pela primei­
ra vez e que a partir de 1915-17, &e iniciou o prOCe880 de produção do milho tu'bri­
do 008 Eatad08 Unid08 da América do Norte. depoia d08 eaquecidoe e báaicoe traba­
lboa de Mendel. 

Em 1920. vários estados norteamerican08 já contavam com programu para pro-
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duçJo de híbridos. Em 1930 a produção de milhos híbridoe era IObetancial. A pro­
dutividade a nível de agricultor começou a creecer em 1940 e ae allderou a partir do 
início da década de 50. Se hoje foeee feito um gráfico colocando o tempo num eixo 
e a produtividade no outro, a nível de e8taçJo experimental, o rendimento doe hí­
brid08 n08 Estad08 Unid08 e8~ crescendo em movimento retilíneo. O creaci.mento 
da· pr-odutivi~de do milho se expandiu para a Europa, Canadá e outroe paí ... 

A cul~a do milho híbrido começou no Brasil relativamente cedo; 010 se teve 
uma grande defallllgem em relaçlo aos Estados Unidos. Logo que c:h«,«ou ao BruiJ, 
pa880u a Viçosa, ao Instituto Agronômico de Campinas e ao Rio Gnocle do Sol. Co­
meçaram os trabalh08 com os híbridos nacionais e para ~. de todoe houve CA­

pacidade de adoçlo de tecnologia. A velocidade do proceeeo de clifueIo de tecnolo­
gia em relaçJo à cultura do milho no Brasil nlo ficou longe da obee"ada 008 Em­
doe Unid08. A partir de 1950, o milho h.brido 8e difundiu npidamente dentro da 
BOciedade brasileira. 

Apesar do esforço d88 empresas particulares, do eaCorço do Governo na área de 
produçlo de milho híbrido ou da produçio do material básico que deu ori«em ao8 

principais h.brid08 existentes, quando se observam 08 ganhoe de produtividade, ve­
rifica-se que só começaram a ocorrer na década de 70, a tuas de 2 a 3" ao ano. E 
ainda o nível de produtividade é muito baixo, em torno de 1.600 kglba. . 

Dentro da análise feita do procell8O de tranllÍorrnaçJo da sociedade brasileira, o 
milho, como já foi frisado, tem um papel muito importante. A política disaimi­
natória de preç08 que existiu em relação ao milho, desde 1940, e com maior profun­
didade, a partir de 1950, 1960 e 1970 - sendo que na década de 70 mais em termos 
de importaçlo - reduziu a rentabilidade do milho e tirou o estímnlo da agricultura 
comercial, no sentido de se dedicar a essa cultura. Porém, aqueles empreúrioe que 
têm uma compreenBio melhor do que acontece na economia bnurilein, têm 8uas 

atenções voltadas para os principais mercados: primeiro, para o mercado internacio­
nal, que é mais seguro, e segundo para os mercados que abastecem a cl_ média e 
as classes mais ab88tadas do País. Só em terceiro lugar eles vlo 8e dedicar à produ­
çJo de artigos relacionados com 88 clasaes populares, porque estes produtoe alo 
exatamente aqueles que não suportam flutuações ascendentes de pr:'Cços,já que toda 
ve.z que sobem os preç08 dos produtos relacionados com as cisnes popularea há 
uma retraçJo grande da demanda e o Governo, no intereese aocial, tende OU a im­
portar e88eS produtos ou a encontrar alguma forma de tabelamento pan aliviar a 
presalo dos preços. 

Essa política levou os empresários a preferirem a BOja e outros produtos ao mi­
lho, cultura que foi expulsa d88 melhores terras e nlo gozou da preferbcia do. agri_ 
cultores mais esclarecidos e do capital que eles teriam a posBibilidade de colocar a 
serviço delta cultun. Do lado econômico, existiu, portanto, uma política diacrimi-
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natória que nlo criou incentivos ou, pelo contrário, inibiu a entrada do milho na 
agricultura comercial. 

Do lado tecnológico, a cultura do milho 010 lIe deeenvolveu adequadamente, vi­
IIIUldo e88A agricultura comercial. Em condições de estaçJo experimentaJ e em con­
dições espec~, os híbridos nacionais produzid08 até a década de 70 do capazes de 
produzir bem. Aquele milho híbrido de porte elevado, de inserçJo irregular da. es­
pigu, é de uma capacidade de transformaçio de insumos modernos em grios bem 
maia baixa que a do americano e de outros paí8e8. Aquele milho híbrido nlo dispu­
nha de um padrlo tecnológico adequado à agricultura comercial . Portanto, quando 
no dilema de plantar milho ou soja, o empresário tinha dois fatores negativos do la­
do do milho. De um lado, a suspeita de que o Governo poderia discriminar, já que 
discriminou no paaaado, e, de outro, encontraria a soja como uma cultura muito 
mais apta para uma agricultura mecanizada e mais moderna. Dentro de88e dilema, 
a agricultura comercial, seja de 'pequen08 empresários ou de grandes produtores, fu­
giu do milho e procurou outros produtores que tinham uma política econômica 
mais favorável, e um padrlo tecnológico mais adequado. No planejamento das pes­
quisas sobre milho, tem« que pensar que hoje nio adianta ter o milho baseado na 
agricultura de sUbsistência; precisa« também ganhar 8 agricultura, comercial. Mas 
quando se está pensando nos grandes mercados de abastecimento deste País, deve« 
ter o padrlo tecnológico do milho compatível com a agricultura comercial, elevada 
capacidade de respo8ta a insum08 modernos, inserção correta de espigas e porte 
baixo e capaz de competir nos mercad06 internacionais. CaBO não se tenha capaci­
dade para desenvolver esta tecnologia, através da pesquisa pública ou da pesquisa 
pJ;ivada, pode-se estar certo de que o milho nlo vai se expandir como se deseja no 
País. ~ora que há preço favorável, é p088ível que o milho se expanda. Mas, quando 
o preço tornar-se melhor para o lado da sojll, haverá novo desvio. 

A pesquisa com o milho tem uma grande responsabilidade, de caráter soeial, 
dado que o milho tem um papel importante para aliviar as tensões sociais, na medi­
da em que ele seja capaz de contribuir para que a8 proteínas de origem animal te­
nham um preço mai!! barato. E necessário criar um acervo tecnológico em relação 
ao milho, que o coloque em condições de competir com a soja e com outras cultu­
ras. Nilo é suficiente que uma cultura tenha produtividade elevada; ela tem que ter 
produtividade elevada comparativamente a outras culturas com as quais vai compe­
tir, por solo, por equipamento e pela inteligência do produtor. 

Aa compttnhiu de milho tentaram criar no paaaado, um milho de tipo robusto, 
pois havia preocupação com a diBSeminação do milho hlorido no Brasil, como um 
movimento comercial extremamente legítimo. Se o milho que fosse criado, f088e 
muito diferente daquele que os agricultores estavam plantando e exigisse condi · 
çõcs muito especiais para ser plantado, e88e milho não teria ganhado a confiança d08 
produtores e não teria tido uma difusão tão rápida. Foi um movimento inteligente, 
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do ponto de vista comercial. do ponto dI' vista de crtar uma nen:llllldade e de fazer 
08 produtores se sentirem motivad08 a plantar o milho hlbrido Foi também um fa · 
tor que contribuiu para que 010 se tivesse um sistema tecnológico adequado. agri . 
cultura comercial que se implantou rapidamente a partir da década de 60. Sabe_ 
que houve mudança na política de pe8CJuisas de8lllls companhias e os híbridos novos 
que estio surgindo aI<> adequados. cultura comercial. Esse plUl80 terá um grande 
impacto no crescimento e na produtividade do milho. 

o DESAFIO DA PESQUISA EM MILHO 

Com a crise do petróleo surgiu um novo problema. pois uma das coisas que fez 
a produtividade do milho crescer rapidamente. n08 países avançados. foi o preço 
barato dos fertilizantes. Este preço levou a uma interaçJo da pesquisa com as firo 
mas produtoras de insumos modernos, especialmente de fertilizantes. e a pesquisa 
mundial procurou produzir hlbridos com alta capacidade de resposta a estes produ. 
tos. Mas. o milho híbrido de uma certa forma não era muito eficiente do ponto de 
vista da economicidade. Tinha alta taxa de conversio. mas exigia grande aplicaçJo 
de fertilizantes para que easa taxa de conversão se proce8llllsse a níveis elevadol!. Há 
que mudar esta filosofia no sentido de ter ainda produtividade elevada rom o nUlho. 
mas com muito maior eficiência nas taxas de conversio. 

E888 filosofia deve orientar a pesquisa no sentido de desenhar um programa de 
melhoramento que produza hlbridos e variedades sintéticos. de acordo com o inte· 
resse da agricultura comercial. mas que ao mesmo tempo sejam eficientes nas taxas 
de converalo de fertilizantes e insumos. em grios. Esta deve ser a idéia central do 
programa de peaquisa e, é claro, qut' ela terá que ir para as áreas de so108. fertilizan­
tes, controle biológico e, quem sabe, para írrigaçJo. com a fmalidade de que tudo iseo 
redunde na capacidade de produzir um quilo de produto com um mínimo de insu­
mos modernos, e. ainda, aumentando a produtividade a taxas elevadas. 

RESUMO 

Deve-se considerar que a sociedade brasileira mudou drasticamente a partir da 
. década de 50, que os problemas sociais estio hoje mais concentrados no meio ur­
bano, e que e888 mudança de 10calizaçJo trouxe uma mudança grande no padrio de 
consumo na direçlo de produtos animais. frutas. vegetais etl' . t' que os produtos 
energéticos alo muito sensíveis em virtude de constituir a "I'Rta hásira do~ consu· 
midoreJ!· 98 produtos que abastecem e que nutrem o~ animal~ têm também um pa­
pei fundamental dentro da agricultura moderna. no sentido dI' que p08llll contribuir 
para aliviar a8 tensões sociais. sendo produzidos a prl'ços mai~ baratos. E dentro 
desses produtos, há que se ~estacar o papel do milho. Este tem quI' til' desenvolver 
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tecnologicamente, plJ'a ser capaz de competir com outras culturu, pelas terras 
bou, pelu máquinas e equipamento8 e pela inteligência d08 produtore8 rurais. 
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